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Resumo 
Objetivou-se avaliar os efeitos de níveis de drilocomposto e da adubação com NPK no crescimento e 
produção de alface. O experimento foi realizado em casa de vegetação, no delineamento inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 6 x 2, com quatro repetições, considerando seis níveis de drilocomposto 
(0; 25; 50; 75; 100 e 125 g planta-1) e ausência e presença de adubação com NPK. Os parâmetros avaliados 
foram número de folhas total e comercial, massa da parte aérea fresca comercial e total, massa da parte 
aérea seca comercial e total, massa seca da raiz e massa seca total. Verificou-se interação entre o 
drilocomposto e a adubação com NPK para os parâmetros avaliados, exceto massa seca de raiz. A adubação 
com NPK aumentou o crescimento e produção de alface quando não teve aplicação do drilocomposto. Da 
mesma forma, que os níveis deste adubo aumentou o crescimento e produção de alface somente na 
ausência de NPK. A aplicação de drilocomposto aumenta o crescimento de plantas de alface e pode 
substituir a adubação com NPK.  
Palavras-chave: Lactuca sativa; adubo orgânico; fertilizante químico. 
 
 
Lettuce growth and production in response to drilocompost and NPK levels 
 
 
Abstract 
The objective was to evaluate the effects of levels of compost and fertilization with NPK on growth and 
production of lettuce. The experiment was carried out in a greenhouse, in a completely randomized design 
in a 6 x 2 factorial scheme, with four replications, considering six levels of compost (0; 25; 50; 75; 100 and 
125 g plant-1) and absence and presence fertilization with NPK. The evaluated parameters were number of 
total and commercial leaves, mass of fresh commercial and total aerial part, mass of commercial and total 
dry aerial part, dry root mass and total dry mass. There was an interaction between the drilocomposite and 
NPK fertilization for the evaluated parameters, except for root dry matter. The fertilization with NPK 
increased the growth and production of lettuce when there was no application of the compost. Likewise, 
that the levels of this fertilizer increased the growth and production of lettuce only in the absence of NPK. 
The application of drilocomposite increases the growth of lettuce plants and can replace fertilization with 
NPK. 
Keywords: Lactuca sativa; organic fertilizer; chemical fertilizer. 
 
 
 
 
 
Introdução 
A alface, Lactuca sativa, pertence à 
família Asteraceae, é uma das hortaliças folhosas 
mais produzidas e consumidas no Brasil e, 
portanto, tem grande relevância econômica (KIST 
et al., 2018; SALA; COSTA, 2012). A faixa de pH 
ideal do solo indicada para esta cultura é de 6,0 a 
6,8 e aumentos de produtividade podem ser 
verificados em resposta à aplicações de nitrogênio 
(N) e fósforo (P) (FILGUEIRA, 2013). 
O nitrogênio pode ser disponibilizado no 
solo via compostos orgânicos e/ou adubos 
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sintéticos, sendo que este elemento no ambiente 
edáfico apresenta possibilidades de perdas, 
principalmente, por volatilização e lixiviação 
(CANTARELLA; DUARTE, 2014). A utilização de 
elevadas quantidades de fertilizantes 
nitrogenados, pode resultar em excesso de N no 
sistema. Nestas condições este elemento é 
considerado como poluente, uma vez que, o 
desequilíbrio ocasiona processos prejudiciais ao 
meio ambiente, com consequências sociais, 
principalmente relativas a saúde das populações 
(CARVALHO; ZABOT, 2012). 
A aplicação de compostos orgânicos no 
cultivo de alface atende à demanda desta espécie 
por nitrogênio, dispensando o uso de fertilizante 
mineral (SILVA et al., 2010). Silva et al. (2013) 
verificaram resultados positivos do crescimento 
da alface em resposta a aplicação do equivalente 
a 100 t ha-1 do composto orgânico constituído de 
50% de esterco bovino somado a 50% de cama de 
aviário. 
Uma alternativa de adubo orgânico é o 
drilocomposto, também, denominado de 
vermicomposto ou húmus de minhoca, 
considerando que há aumento na concentração 
de nutrientes neste material no decorrer de sua 
produção, além deste apresentar boas 
características físicas, matéria orgânica e 
substâncias fitorreguladoras (MARTÍN; 
SCHIEDECK, 2015). Dessa forma, o drilocomposto 
pode ser utilizado como fertilizante no cultivo de 
alface, considerando que o mesmo aumenta a 
disponibilidade de nutrientes e os teores de 
matéria orgânica no solo, consequentemente 
contribui para o crescimento e rendimento dessa 
hortaliça (DURAK et al., 2017; MANYUCHI et al., 
2013). 
A utilização de drilocomposto pode 
contribuir para o crescimento e produção da 
alface, apresentando viabilidade e acessibilidade 
aos agricultores reduzindo, também, o consumo 
de adubos sintéticos ou parte destes, cujo uso 
pode ter efeitos negativos no meio ambiente 
quando utilizados excessivamente. Neste sentido, 
objetivou-se avaliar os efeitos de níveis de 
drilocomposto e da adubação com NPK no 
crescimento e produção de alface. 
 
Material e Métodos 
O experimento foi conduzido com alface 
cultivar Lucy brown em casa de vegetação, 
seguindo o delineamento inteiramente 
casualizado em arranjo fatorial 2 x 6, consistindo 
em ausência e presença de NPK, sendo que a 
presença correspondia a 75 kg ha-1 de N; 200 kg 
ha-1 de P2O5 e 30 kg ha
-1 de K2O, as fontes de NPK 
foram ureia (45% de N), superfosfato simples 
(18% de P2O5) e cloreto de potássio (58% de K2O), 
e cinco níveis de drilocomposto (0; 25; 50; 75; 
100 e 125 g planta-1), com 4 repetições 
totalizando, portanto, 48 unidades 
experimentais, as quais constituíram-se de vasos 
de policloreto de polivinila (PVC) 2,5 dm3. 
O solo utilizado como substrato foi retirado 
da camada superficial (0-20 cm) de uma área em 
pousio. Na instalação do experimento as 
características químicas e físicas do solo, 
determinadas de acordo com Embrapa (1997), 
foram: pH (CaCl2) = 5,7; matéria orgânica = 33,9 g 
dm-3; P = 6,0 mg dm-3; K = 86,9 mg dm-3; Ca = 3,85 
cmolc dm
-3; Mg = 1,36 cmolc dm
-3; Al= 0,0 cmolc dm
-
3; H+Al = 3,08 cmolc dm
-3; soma de bases = 5,44 
cmolc dm
-3; CTC = 8,52 cmolc dm
-3; saturação por 
bases = 63,85%; areia = 656 g kg-1; silte = 73 g kg-1; 
argila = 271 g kg-1. 
O drilocomposto foi produzido por meio 
do bioprocessamento de composto orgânico por 
minhocas da espécie Eudrilus eugeniae. Na 
análise química do composto orgânico foram 
observados os seguintes resultados, considerando 
a umidade natural: matéria orgânica total = 
23,3%; pH (CaCl2) = 6,4; nitrogênio total = 0,99%; 
relação C/N = 14/1; P total = 0,51%; K total = 0,59%; 
Ca total = 0,23%; Mg total = 0,06%; S total = 0,11%; 
Zn = 23 mg kg-1; Cu = 5,2 mg kg-1; Mn = 87,4 mg kg-1; 
B = 38,08 mg kg-1; Fe = 1032 mg kg-1; CTC = 18 
cmolc kg
-1. Por outro lado, após este composto ser 
processado pelas minhocas, as características 
químicas do drilocomposto foram: matéria 
orgânica total = 20,08%; pH (CaCl2) = 6,1; 
nitrogênio total = 1,12%; relação C/N = 14/1; P total 
= 0,49%; K total = 0,31%; Ca total = 0,39%; Mg total 
= 0,11%; S total = 0,09%; Zn = 42 mg kg-1; Cu = 13,8 
mg kg-1; Mn = 358,8 mg kg-1; B = 23,68 mg kg-1; Fe = 
1056 mg kg-1; CTC = 17,50 cmolc kg
-1. 
As mudas de alface foram produzidas em 
bandejas de isopor de 200 células, utilizando para 
isto substrato comercial da marca “Carolina”. 
Realizou-se a semeadura de três sementes por 
célula e após a emergência das plântulas foi 
realizado o desbaste a fim de manter somente 
uma. Quando estas apresentaram três folhas 
definitivas foram transplantadas para o 
recipiente de cultivo definitivo, momento em que 
se efetuou a aplicação dos diferentes 
tratamentos, níveis de drilocomposto, assim 
como NPK incorporados no solo ao redor das 
plantas. 
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A irrigação foi realizada manualmente 
sempre que se verificava a necessidade de 
manter níveis adequados de umidade para as 
plantas. O controle de plantas daninhas, também, 
foi realizado por meio de retirada manual. 
A avaliação do experimento ocorreu 
quando 50% das plantas atingiram o máximo 
desenvolvimento vegetativo, correspondendo a 
48 dias após a semeadura. Os parâmetros 
avaliados foram: número de folhas total (NFT) e 
comercial (NFC), a massa da parte aérea fresca 
comercial (MPAFC) e total (MPAFT), as massas 
secas da parte aérea comercial (MSPAC) e total 
(MSPAT), massa seca da raiz (MSR) e massa seca 
total (MST). Para o número de folhas total e 
massas fresca e seca da parte aérea total foram 
consideradas todas as folhas. Porém, o número 
de folhas comercial e massas da parte aérea 
fresca e seca comercial, foram desconsideradas 
as folhas fora do padrão (com danos físicos, 
senescidas). Para as avaliações, a parte aérea da 
planta foi coletada na região do colo, porção que 
divide a parte aérea do sistema radicular. Em 
seguida, as raízes passaram por limpeza, sendo 
que ficaram dispostas sobre peneiras para serem 
lavadas em água corrente. Posteriormente, a 
obtenção da massa da parte aérea fresca 
comercial e total por meio de balança de 
precisão, marca Gehaka e modelo AG 200, o 
material coletado seguiu para secagem em estufa 
a 65 ºC, até massa constante, obtendo-se as 
massas secas da parte aérea comercial e total, de 
raízes e com o somatório destas a total. 
A análise estatística inicial consistiu em 
verificar a presença de dados discrepantes 
(GRUBBS, 1969), normalidade dos erros 
(SHAPIRO; WILK, 1965) e homogeneidade das 
variâncias (BARTLETT, 1937). Os dados referentes 
ao número de folhas total não atenderam a 
normalidade dos erros, sendo transformados 
para X2. Por outro lado, os dados do número de 
folhas comercial não atenderam a 
homogeneidade das variâncias, sendo 
transformados em X2. Pelo teste F da análise de 
variância se verificou a significância dos efeitos 
isolados e combinados dos fatores. Para as 
interações significativas (p<0,05) duplas (A x B) 
foi efetuado o desdobramento da análise de 
variância para avaliar as interações dos níveis de 
um fator dentro do outro. Os níveis de 
drilocomposto foram submetidos à análise de 
regressão, considerando a equação de maior grau 
significativo até o segundo.  
 
Resultados e Discussão 
Houve interação entre NPK e 
drilocomposto para o número de folhas total 
(NFT) e comercial (NFC) (Tabela 1). Neste sentido, 
o acréscimo destas variáveis na presença de NPK 
ocorreu até a dose de 50 g planta-1 de 
drilocomposto. Esta situação pode ter ocorrido 
em razão de que o húmus é um material rico em 
nutrientes. Neste contexto, nutrientes como 
nitrogênio, por exemplo, que está diretamente 
envolvido no processo de crescimento e 
desenvolvimento vegetativo pode ter sido 
disponibilizado via húmus de minhoca, uma vez 
que, o processo de drilocompostagem propicia 
aumentos nos teores de nitrogênio total e fósforo 
(DORES-SILVA et al., 2013; KARWAL; KAUSHIK, 
2020). Contudo, 75 g planta-1 de drilocomposto na 
presença de NPK reduziu o NFC. A medida que se 
elevou a dose do húmus de minhoca a adubação 
mineral não teve efeito no número de folhas total 
a partir de 75 g planta-1 e no número de folhas 
comercial em 100 e 120 g planta-1. Neste sentido, 
verifica-se que a demanda de nutrientes pela 
planta, como NPK, pode ser atendida pelo adubo 
orgânico.  
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Tabela 1. Número de folhas total (NFT) e comercial (NFC) de alface em função da interação entre NPK e 
drilocomposto 
Variáveis 
Drilocomposto  
g planta
-1
 
NPK 
CV (%) 
Ausência Presença 
NFT
1
 (unidade) 
    0    6,75 b 12,00 a 
26,29 
  25 10,50 b 12,75 a 
  50 10,75 b 13,75 a 
  75 13,25 a 11,50 a 
100  11,00 a 11,75 a 
125  12,00 a 11,50 a 
NFC
2
 (unidade) 
    0   5,00 b   9,00 a 
34,50 
  25    8,50 b 10,50 a 
  50    8,25 b 10,00 a 
  75  11,00 a   7,25 b 
100    9,00 a   9,00 a 
125    9,75 a   8,50 a 
Médias seguidas de letras distintas na linha diferem (p<0,05) entre si pelo teste F. 
1
Resultados originais cujos dados foram transformados em X
2
 para a análise, uma vez que, não atendiam a normalidade dos 
erros. 
2
Resultados originais cujos dados foram transformados em X
2
 para a análise de variância por não atenderem a 
homogeneidade de variância. 
 
 
 
As doses de drilocomposto tiveram efeito 
somente na ausência de NPK para o NFT e NFC 
(Figuras 1A e 1B). Verifica-se que o ponto de 
máxima do NFT ocorreu em 85,29 g planta-1 e 
para NFC foi de 88,42 g planta-1 de 
drilocomposto.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Número de folhas total (1A) e comercial (1B) de plantas de alface em função da interação entre doses 
de drilocomposto e NPK. 
 
             
  
As doses de drilocomposto na ausência 
de NPK aumentaram o NFT e NFC, sendo este 
último uma das principais variáveis, considerando 
a parte a ser comercializada. Portanto, verificou-
se que quando não realizada a adubação com 
NPK a utilização do húmus de minhoca é uma 
alternativa, considerando que este pode 
disponibilizar nutrientes que promovem o 
crescimento e desenvolvimento das plantas, além 
de propiciar melhorias físicas do solo que 
contribui para o estabelecimento de raízes e 
aumento do volume explorado por estas, 
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resultado em acréscimo da absorção de 
nutrientes.  É importante ressaltar a observação 
de Teodoro et al. (2016) que não verificaram 
efeito de doses de húmus de minhoca no número 
de folhas de alface cv. Baba de Verão. Neste 
sentido, o efeito benéfico deste adubo orgânico 
pode ser dependente da cultivar. 
A aplicação de drilocomposto não teve 
efeito na presença de NPK, o que pode ter 
ocorrido, uma vez que, a demanda da planta 
pode ter sido atendida via adubos sintéticos. O 
húmus de minhoca além da disponibilização de 
nutrientes pode contribuir com outras melhorias 
do solo, como por exemplo, aumento do teor de 
ácido húmico e da CTC (COTTA et al., 2015), o 
que resulta em um adubo com características que 
promove o crescimento e desenvolvimento das 
plantas de alface. 
A adubação com NPK teve interação com 
as doses de drilocomposto para a MPAFT, 
MPAFC, MSPAC, MSPAT e MST (Tabela 2). A 
aplicação de NPK combinada a ausência de 
drilocomposto aumentou a MPAFT, MPAFC, 
MSPAC, MSPAT e MST. Além disso, a MPAFT e 
MSPAT teve acréscimo em resposta a interação 
de NPK e 50 g planta-1 do adubo orgânico. 
Relacionado às MFPAC, MSPAC e MST, constatou-
se que a ausência ou presença da adubação 
mineral teve efeito similar a partir de 25 g planta-1 
de drilocomposto. Desta forma, considerando 
custo econômico e operacional não seria 
interessante proceder a utilização das duas 
fontes de adubo. Entretanto, é imprescindível o 
uso da adubação mineral quando não houver a 
aplicação do húmus de minhoca, visando atender 
a demanda nutricional da planta. 
 
Tabela 2. Massa da parte aérea fresca total (MPAFT) e comercial (MPAFC), massa seca da parte aérea total 
(MSPAT) e comercial (MSPAC) e massa seca total (MST) de alface em função da interação entre NPK e 
drilocomposto 
Variáveis 
Drilocomposto 
g planta
-1
 
NPK 
CV (%) 
Ausência Presença 
MPAFT (g) 
    0    8,09 b 51,29 a 
29,62 
  25  43,23 a 56,31 a 
  50  41,36 b 65,42 a 
  75  51,85 a 44,13 a 
100  51,10 a 60,90 a 
125  53,14 a 38,86 a 
MPAFC (g) 
    0    6,98 b 45,05 a 
28,46 
  25  39,06 a 51,85 a 
  50  37,39 a 52,75 a 
  75  45,34 a 32,66 a 
100  47,15 a 48,83 a 
125  48,09 a 33,68 a 
MSPAC (g)
 
    0 
 
  0,56 b   2,97 a 
27,10 
  25    2,56 a   3,55 a 
  50    2,73 a   3,43 a 
  75    2,31 a   3,34 a 
100    3,26 a   3,31 a 
125    2,39 a   3,14 a 
MSPAT (g) 
    0    0,68 b   3,47 a 
27,71 
  25    2,89 a   3,91 a 
  50    3,04 b   4,40 a 
  75    3,82 a   3,31 a 
100    3,61 a   4,23 a 
125    3,50 a   2,84 a 
MST (g) 
    0    0,95 b   4,35 a 
27,95 
  25    3,82 a   4,85 a 
  50    4,07 a   5,25 a 
  75    4,97 a   4,14 a 
100    4,75 a   5,34 a 
125    4,33 a   3,35 a 
Médias seguidas de letras distintas na linha diferem (p<0,05) entre si pelo teste F. 
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Silva et al. (2010) verificaram que a 
utilização de compostos orgânicos, por exemplo, 
foram eficientes em suprir a demanda de 
nitrogênio da alface, podendo inclusive substituir 
a adubação mineral. Neste sentido, Farias et al. 
(2017), também, observaram que a adubação 
orgânica é promissora como fonte de nutrientes 
para o cultivo da alface, o que corrobora com os 
resultados obtidos nesta pesquisa, uma vez que, 
o drilocomposto propiciou o crescimento das 
plantas.  
As doses de drilocomposto tiveram efeito 
na ausência de NPK para MPAFT, MPAFC, MSPAC, 
MSPAT e MST (Figuras 2A, 2B, 3A, 3B, 3C). Dessa 
forma, verifica-se que os pontos de máximas para 
as doses de drilocomposto das respectivas variáveis 
foram de: MPAFT (94,73 g planta-1); MPAFC (94,87 g 
planta-1); MSPAC (98,50 g planta-1); MSPAT (82,63 g 
planta-1) e MST (89 g planta-1). Diante destes 
resultados, quando não for realizada a adubação 
mineral com NPK em alface, torna-se 
indispensável a aplicação de drilocomposto, uma 
vez que, o crescimento da planta foi influenciado 
pela aplicação do adubo orgânico, demonstrando 
que a fertilidade deste composto atende o 
crescimento da planta quando há ausência de 
outra fonte de nutrientes.  
 
 
 
Figura 2. Massa da parte aérea fresca total (A) e comercial (B) de plantas de alface em função da interação 
entre doses de drilocomposto e NPK. 
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Figura 3. Massa seca da parte aérea total (A) e comercial (B) e massa seca total (C) de plantas de alface em 
função da interação entre doses de drilocomposto e NPK. 
 
          
 
 
 
Os resultados sugerem que há um nível 
adequado de drilocomposto para o crescimento 
da alface, uma vez que, quantidades menores ou 
maiores, em razão da ausência ou excesso de 
nutrientes, podem reduzir a produção dessa 
espécie vegetal na medida em que se distanciar 
da dose que propicia o máximo crescimento das 
plantas. Resultados satisfatórios quanto ao 
aumento do rendimento de alface em resposta a 
aplicação de drilocomposto foram verificados por 
Mazzuchelli et al. (2014) em tratamentos 
utilizando somente húmus de minhoca e em 
combinação com solo e NPK. Por outro lado, 
Teodoro et al. (2016) não verificaram 
crescimento de plantas de alface em resposta a 
aplicação de doses de drilocomposto.  
A aplicação do adubo orgânico na alface 
teve efeito isolado para a MSR (Figura 4). 
Verificou-se que o ponto de máxima ocorreu em 
70,00 g planta-1 deste produto. O drilocomposto 
apresenta em sua composição nutrientes como 
fósforo, por exemplo, que contribui, entre outros 
mecanismos, para o crescimento das raízes das 
plantas. Pereira et al. (2013) ressaltam que os 
adubos orgânicos propiciam melhorias em 
atributos do solo. Portanto, o drilocomposto 
além de disponibilizar nutrientes pode influenciar 
beneficamente em características químicas, 
físicas e biológicas, tais como a densidade, 
estrutura, porosidade, CTC do solo, bem como 
aumentar a diversidade de organismos edáficos, 
o que possibilita maior expansão do sistema 
radicular, aumentando o volume de solo 
explorado, a absorção de nutrientes e 
consequente crescimento das plantas.  
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Figura 4. Massa seca da raiz (MSR) de plantas de alface em resposta a doses de drilocomposto. 
 
 
Conclusões 
A adubação com NPK aumenta o número 
de folhas total e comercial da alface cultivar Lucy 
brown combinada até a dose de 50 g planta-1 de 
drilocomposto. 
Na ausência do drilocomposto a 
adubação com NPK aumenta o crescimento e 
produção da alface cultivar Lucy brown. 
Os níveis de drilocomposto tem efeito no 
crescimento da alface cultivar Lucy brown 
somente quando não é realizada a adubação com 
NPK. 
A massa seca de raiz da alface cultivar 
Lucy brown aumenta em reposta a aplicação de 
drilocomposto. 
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